
Formosa é 
exemplo para 
a América 
Londres — Em sua edição 

desta semana, a revista inglesa 
The Economist propõs aos Es-
tados Unidos uma atrevida fór-
mula para resolver o caso dos 
seus "problemáticos vizinhos 
do Sul": criar muitos Taiwãs na 
região. Taiwãs, a ilha de For-
mosa, desenvolveu sua econo-
mia com base no baixo custo da 
mão-de-obra. 

A alternativa para os Esta-
dos, diz o semanário, é intensifi-
car sua fracassada política pa-
ra a América Latina ou criar 
uma política de livre mercado 
que ainda não foi discutida. A 
alternativa não mencionada é o 
objetivo de criar muitos Taiwãs 
na América do Súl, o que signifi-
caria receber importações pro-
duzidas com mão-de-obra bara-
ta. ou seja, modificando a politi-
ca norte-americana para criar, 
talvez, urna espécie de mercado 
comum pan-americano. 

os Estados Unidos, segundo 
The Economist, têm o problema 
da crescente imigração dos "la-
tinos'', que fogem das ditaduras 
ou da inflação e que criam pro-
blemas sociais ao se transfor-
marem em mão-de-obra barata 
para os empresários norte-
americanos. A alternativa seria 
criar indústrias de mão-de-obra 
barata dentro dos Estados Uni-
dos, com muitos problemas so-
ciais, ou estimular que essas 
empresas sejam criadas ao sul 
do Rio Grande, com estabilida-
de política como complemento. 

Segundo a análise do semaná-
rio, o México é um país-chave, 
ja que "ali existe uma classe 
empresarial inativa, mas essa 
classe não existe sequer nos pe-
qunosi países latino-
americanos, que sofrem maio-
res horrores que o México. Para 
um jovem salvadorenho, por 
exemplo, as melhores esperan-
ças de futuro estão no alistar-se 
no Exército do que se dedicar a 
alguma atividade produtiva". 

Os latino-americanos seriam 
agradáveis vizinhos se fossem 
tão empreendedores como o Ja-
pão, a Coréia do Sul, Taiwã, Sin-
gapura. Hong-Kong ou Bermu-
das, que são "exportadores de-
sesperados". 

-Seria bom pensar — conti-
nua o artigo eivado de cinismo 

qüe um corpo inteligente co-
mo a Comissão Kissinger insis-
tisse com os norte-americanos 
para que abram seus mercados 
a importações baratas como 
um incentivo para a racionali-
dade política e o desenvolvi-
mento econômico dos seus vizi-
nhos' pobres do Sul, mas tam-
bém seria otimista". 


